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Você está diante de uma Revisão Estratégica Final preparada para a seleção da SEDUC
Ceará 🎯 . Este Ebook da Pedagoflix reúne conteúdos essenciais de Educação e Pedagogia,
organizados para apoiar você na retomada dos temas mais relevantes, na conexão entre
conceitos e na consolidação de uma preparação segura e direcionada. 📚

A proposta é apresentar uma revisão estruturada, com linguagem objetiva e foco nos
fundamentos teóricos, didáticos, legais e curriculares que atravessam a educação básica e o
Ensino Médio. Você encontrará uma trajetória que parte da História da Educação, dos Pioneiros
aos desafios contemporâneos, e avança por autores como Comenius, Rousseau, Pestalozzi,
Dewey, Montessori, Anísio Teixeira, Paulo Freire, Vygotsky, Piaget e Wallon, além das
tendências pedagógicas e das teorias da aprendizagem e do desenvolvimento. 🧠

Nos capítulos dedicados à prática pedagógica, você revisará didática, planejamento,
estratégias de ensino, organização da sala de aula, avaliação, gestão democrática, Projeto
Político-Pedagógico, formação, pesquisa e ética docente. ✦ Também serão abordadas a LDB, o
Plano Nacional de Educação, as relações étnico-raciais, a equidade, a educação especial
inclusiva, o bullying, a cultura de paz e a educação ambiental, articulando direitos, diversidade
e responsabilidade social. ⚖️

Por fim, o material aprofunda os referenciais relacionados ao Ceará e ao Ensino Médio:
Base Nacional Comum Curricular, Documento Curricular Referencial do Ceará,
organização curricular, educação integral, marcos legais, itinerários formativos,
protagonismo juvenil e avaliações externas, como Spaece, Saeb e Pisa. ✅  Estude com
atenção, relacione os tópicos e fortaleça sua confiança para transformar conhecimento em
desempenho.
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Educação nas sociedades antigas

Nas sociedades antigas, a educação vinculava-se à
sobrevivência, à cultura e à organização do poder. Antes
da escrita, ocorria sobretudo pela convivência: crianças
aprendiam a caçar, cultivar, fabricar instrumentos,
respeitar ritos e compartilhar valores do grupo. ◉  A
transmissão era oral, prática e coletiva.

No Egito e na Mesopotâmia, a escrita criou formas
mais sistemáticas de ensino, destinadas principalmente
a sacerdotes, escribas e elites administrativas. A
aprendizagem exigia memorização, repetição e
disciplina, pois ler e registrar informações significava

controlar tributos, leis e decisões políticas.

Esparta: formação militar, obediência, resistência física e defesa da cidade.

Atenas: formação mais ampla, articulando corpo, música, filosofia, retórica e participação
cívica.

Roma: valorização da família, da moral, da eloquência e da preparação para a vida pública.
⚖

A educação antiga era seletiva: mulheres, escravizados e grupos pobres geralmente
tinham acesso restrito ao saber formal. Ainda assim, legou ideias decisivas, como formação
integral, cidadania, diálogo e reflexão ética, especialmente presentes na tradição filosófica
grega. ✦

Questão 1. (Pedagoflix 2026) A diferença central entre a educação espartana e a ateniense era
que Esparta priorizava

a) a eloquência e a preparação para a vida pública.
b) a escrita voltada ao controle de tributos e leis.
c) a formação militar, a obediência e a defesa da cidade.
d) a transmissão oral e coletiva de saberes de sobrevivência.

P E D A G O F L I X C A P 0 História da Educação: dos Pioneiros aos Dias
Atuais
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e) a formação filosófica acessível a todos os grupos sociais.

Resposta: c
Em Esparta, a educação enfatizava disciplina, resistência física, obediência e preparação
militar para a defesa da cidade.

Educação medieval e influência religiosa

Na Idade Média, a educação europeia foi profundamente marcada pela Igreja Católica ✝️.
Mosteiros, catedrais e paróquias preservavam manuscritos e organizavam o ensino, sobretudo
para a formação do clero e das elites. O conhecimento era compreendido como caminho para
a verdade divina, subordinando a razão à fé.

As escolas monásticas ensinavam leitura, escrita, canto litúrgico e doutrina religiosa. Nas
escolas catedrais, difundiram-se as sete artes liberais: trivium — gramática, retórica e dialética
— e quadrivium — aritmética, geometria, música e astronomia. 📚

A escolástica, associada a Tomás de Aquino, buscou conciliar fé e razão, utilizando a
argumentação lógica para explicar princípios religiosos.

Com o surgimento das universidades, a partir do século XII, ampliaram-se os estudos de
direito, medicina, filosofia e teologia. Contudo, o acesso permanecia restrito. A educação
popular ocorria principalmente pela oralidade, pelo trabalho e pelas práticas comunitárias,
revelando uma sociedade hierarquizada ⚖️.

Questão 2. (Pedagoflix 2026) Considerando a educação europeia na Idade Média e a
influência da Igreja Católica em sua organização, analise as proposições a seguir.

☐ Embora as universidades tenham ampliado os estudos de direito, medicina, filosofia e
teologia, o acesso à educação permaneceu restrito, e a educação popular ocorria sobretudo
pela oralidade, pelo trabalho e pelas práticas comunitárias.
☐ O quadrivium era composto por gramática, retórica, dialética e música, enquanto o trivium
abrangia aritmética, geometria e astronomia.
☐ Mosteiros, catedrais e paróquias contribuíam para a preservação de manuscritos e para a
organização do ensino, especialmente voltado à formação do clero e das elites.

Resposta: C, E, C
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Educação moderna e o surgimento da escola pública

A educação moderna consolidou-se entre os séculos XVII e XIX, associada ao Iluminismo, à
formação dos Estados nacionais e às transformações do trabalho. A escola passou a ser
compreendida como espaço de instrução sistemática, socialização e preparação para a vida
pública. ✦

Com Comenius, fortaleceu-se a defesa de ensinar tudo a todos, respeitando etapas do
desenvolvimento. Rousseau valorizou a infância e a aprendizagem pela experiência.
Posteriormente, Pestalozzi, Herbart e Froebel contribuíram para métodos graduados,
intencionalidade pedagógica e educação infantil.

A escola pública moderna assumiu características como gratuidade, obrigatoriedade,
laicidade, organização por séries, currículo comum e ação estatal. Seu objetivo era ampliar
o acesso ao conhecimento, embora persistissem desigualdades sociais, raciais e territoriais. ⚖

No Brasil, a defesa de uma escola pública, gratuita, laica e obrigatória ganhou força com os
Pioneiros da Educação Nova, em 1932. A democratização educacional exige não apenas
matrícula, mas permanência, aprendizagem significativa e equidade para todos os estudantes.
✓

Questão 3. (Pedagoflix 2026) Considerando a consolidação da educação moderna e as
características da escola pública, analise as proposições a seguir.

☐ A escola pública moderna caracterizou-se, entre outros aspectos, pela gratuidade,
obrigatoriedade, laicidade, currículo comum e ação estatal, embora a ampliação do acesso não
tenha eliminado desigualdades sociais, raciais e territoriais.
☐ Comenius defendeu que o ensino deveria ignorar as etapas do desenvolvimento, enquanto
Rousseau priorizou métodos graduados e a educação infantil.
☐ A educação moderna associou-se ao Iluminismo, à formação dos Estados nacionais e às
transformações do trabalho, atribuindo à escola funções de instrução sistemática, socialização
e preparação para a vida pública.

Resposta: C, E, C

Educação brasileira no período colonial

A educação brasileira colonial iniciou-se em 1549, com a chegada dos jesuítas, vinculada à
catequese indígena e à consolidação do domínio português. A Companhia de Jesus organizou
colégios, seminários e missões, ensinando leitura, escrita, doutrina cristã e latim. ✦ O Ratio
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Studiorum, de 1599, orientava uma formação humanista, disciplinar e centrada na autoridade
docente.

A escolarização era restrita e desigual: atendia principalmente filhos de colonos e elites
locais, enquanto indígenas eram submetidos à assimilação cultural e a população escravizada
permanecia amplamente excluída. ⚠️  A educação não constituía direito universal, mas
instrumento religioso, político e social.

1759 → A expulsão dos jesuítas pelo Marquês de Pombal instituiu as aulas régias, sob
controle estatal. Embora buscasse laicizar e modernizar o ensino, a medida provocou
desorganização e reduziu a oferta educacional.

Com a transferência da Corte portuguesa em 1808, surgiram cursos superiores
profissionais, bibliotecas e instituições culturais. Ainda assim, a educação básica continuou
precária, seletiva e marcada por profundas desigualdades sociais e raciais. 📚

Questão 4. (Pedagoflix 2026) Considerando a educação brasileira no período colonial e as
transformações ocorridas com a expulsão dos jesuítas e a chegada da Corte portuguesa,
analise as proposições.

☐ O Ratio Studiorum orientava uma formação baseada na autonomia discente e na rejeição à
autoridade docente.
☐ A atuação jesuítica articulava catequese indígena e consolidação do domínio português, por
meio de colégios, seminários e missões.
☐ Apesar da criação de cursos superiores profissionais e instituições culturais após 1808, a
educação básica permaneceu precária, seletiva e desigual.

Resposta: E, C, C

Educação brasileira no Império

No Império, a educação brasileira foi marcada pela centralização política, pelo elitismo e
pelo acesso restrito. A Constituição de 1824 estabeleceu a instrução primária gratuita para os
cidadãos, mas a garantia não se efetivou amplamente. A Lei de 15 de outubro de 1827
determinou a criação de escolas de primeiras letras em cidades, vilas e lugares populosos. ◈

O currículo priorizava leitura, escrita, aritmética e moral cristã. Havia diferenciação de
gênero: às meninas eram destinados conteúdos como prendas domésticas, enquanto os
meninos recebiam formação mais ampla em matemática. A escravização, o patriarcado e a
pobreza excluíam grande parte da população do direito à escolarização. ⚖
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O Ato Adicional de 1834 transferiu às províncias a responsabilidade pela instrução primária
e secundária, ampliando desigualdades regionais. O ensino superior permaneceu sob controle
do governo central e atendia às elites. Ao final do período imperial, persistiam analfabetismo
elevado, baixa oferta escolar e ausência de um sistema nacional articulado. ✓

Questão 5. (Pedagoflix 2026) O Ato Adicional de 1834 contribuiu para as desigualdades
educacionais ao

a) centralizar o ensino primário no governo imperial.
b) transferir às províncias a responsabilidade pela instrução primária e secundária.
c) garantir acesso universal ao ensino superior.
d) eliminar a diferenciação curricular entre meninos e meninas.
e) instituir um sistema nacional articulado de educação.

Resposta: b
O Ato Adicional transferiu a instrução primária e secundária às províncias, que possuíam
recursos desiguais, ampliando as diferenças regionais.

Educação brasileira na Primeira República

Na Primeira República (1889–1930), a educação brasileira foi marcada pelo federalismo: à
União cabiam iniciativas limitadas, enquanto os estados organizavam o ensino primário e
normal. O resultado foi grande desigualdade regional, baixa escolarização e persistência do
analfabetismo. ⚖️

Predominava uma escola seletiva, urbana e voltada às elites. As reformas buscavam
modernizar a instrução pública, influenciadas pelo positivismo, pelo higienismo e pela defesa
da laicidade. Destacam-se as reformas de Benjamin Constant, Epitácio Pessoa e Rivadávia
Corrêa, com mudanças na organização do ensino secundário e superior.

✦ A expansão escolar não significou democratização efetiva: populações rurais, negras,
indígenas e trabalhadores permaneceram amplamente excluídos.

Nesse período, fortaleceu-se o movimento da Escola Nova, que criticava o ensino
verbalista e defendia aprendizagem ativa, atenção à infância, formação docente e escola
pública. Essas ideias prepararam debates que ganhariam força com os Pioneiros da Educação
Nova, em 1932. 📚

Questão 6. (Pedagoflix 2026) Considerando as características da educação brasileira durante a
Primeira República, analise as proposições a seguir.
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